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4. Vivemos na grande certeza da ressurreição,
   a festa que nunca se acaba na grande mansão.
   Então, renascidos na graça, seremos a luz celestial a brilhar
   nos braços d'Aquele que era, que é e que sempre será nosso lar.

2. As mãos e os pés amarrados revelam fraqueza,
   o rosto coberto de prantos apaga a beleza.
   A tua presença é força a todo o momento, no riso e na dor,
   vem desamarrar as correntes e caminharemos nas trilhas do amor. 

3. Vem ver, ó Senhor, os irmãos sepultados na vida,
   deixados de lado, não contam na dura ganância.
   A fria sentença do lucro é pedra difícil de se remover
   tua voz é um grito bem forte "saí para fora" e vamos 
viver.
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/: Eu sou a ressurreição e a vida,
   a quele que crê em mim, mesmo que morra, viverá!:/

1. Senhor, já sentimos tus passos chegando bem perto,
   entendes as lágrimas todas que rolam do rosto.
   Nos pedes com intensidade que, crendo, veremos a glória de Deus;
   Devolves a vida perdida a todos que amas, pois todos são teus.
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1.

 
2.
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Senhor, já sentimos teus passos
 Eu sou a ressurreição e a vida

Ressurreição de Lázaro

Comunhão 5º dom. quaresma - ano A

Pe. José Carlos sala
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